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D'esta  ediçÕÁ)  tiraram-se 

duzentos  e  cincoenta  e  cinco  exemplares  mmierados, 

sendo  : 

N."  1  a  5  em  papel  Whatman 
>    6  a  255  em  papel  de  algodão  fiacional. 


.V." 
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EU    PAE 


ALGAS 


ALGAS 


No  revoltoso  Mar  vogam,  â  superfície, 
seguinÕAj  a  ondulação  inconstante  das  vagas 
que  se  vão  desfazer  n'uma  branca  planicie, 
algas  d'um  verde-escuro,  algas  de  formas  vagas. 

Vão,  sem  destino,  errando  ao  sabor  da  corrente. 
Eu  cuido  que  uma  força,  ignorada  e  immutavel, 
as  conduz  para  um  porto,  ou  negro  ou  resplendente, 
onde  vão  descançar  n'um  socego  infindável. 

Assim  também  no  muiido,  errantes  e  sem  guia, 
entre  o  choro  e  o  riso,  entre  a  vida  e  a  agonia, 
demattdando,  vãmente,  o  porto  que  procuro, 

eu  vejo  fluctuar  meus  versos  de  creança, 
tendo,  a  enchê-los  de  vida,  a  cor  verde  da  espWança 
a  que  a  tristeza  dá  um  tom  brunido  e  escuro. 
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PKOFISSAO   DE   FE 


PROFISSÃO   DE   FE 


O'  vós  que  desejaes  a  rígida  sciencia 
com  o  seu  gesto  largo,  inimenso  e  forte  e  são, 
a  reinar  sobre  o  mundo  em  toda  a  omnipotência 
do  espirito,  esquecendo  a  alma  e  o  coração .  . . 

O'  vós  todos  que  tendes  o  amor  como  loucura, 
a  paixão  que  nos  fere  como  um  fumo  fulgente 
que  foge  e  se  desfaz  e  toma  mais  escura 
a  noite  que  nos  cobre  a  vida  tristemente  . .  . 

Deixae  ficar  em  nós  a  lUasao  e  a  Graça, 

tudo  o  que  for  perfume,  que  nos  encante  e  faça 

os  corações  de  luz,  como  gládios  d'arclianjos  ! 

E  já  que  um  dia  o  homem,  descuidoso,  perdeu 
o  logar  que  elle  tinha  entre  as  ahnas  do  Ceu 
deixae  ficar  em  nós  o  que  nos  resta  d'anjos ! 
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A   LENDA   DO   AMOR 


A   LENDA   DO   AMOR 


Quando  a  mauhã  rompeu  e  Adão,  rindo,  acordou, 
e  viu,  adormecida,  a  primeira  mulher, 
na  sua  alma  infantil  e  ainda  pura  entrou 
um  raio  divinal  de  Paz  e  de  Prazer . . . 

Devagar,  devagar,  o  seu  busto  curvou 
sobre  Eva  e  sem  pensar  no  que  iria  fazer, 
seus  lábios  ignorantes  e  vermelhos  junctou 
aos  lábios  sorridentes  da  primeira  mulher .  . . 

Então,  nos  arvoredos,  gargalhearam  as  aves 
canções  desconhecidas,  carinhosas  e  suaves, 
e  o  Sol,  no  ceu  Azul,  brilhou  com  mais  fulgor . . . 

E'  que,  d'aquelle  beijo  casto  e  doce  e  impensado, 
que  nos  lábios  do  homem  Deus  havia  criado, 
tinha  nascido  o  Amor  ! 

Lisboa.  Maio,  1898. 
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BONECA 


BONECA 


Bonequinha  de  Sevres,  delicada 
bonequinha  de  olhar  húmido  e  doce, 
de  corpo  ethereal,  como  se  fosse 
feito  d'espuma  branca  e  rendilhada. 

De  pequeninos  pés,  quasi  invisíveis 
de  pequeninas  mãos,  quasi  sem  pezo, 
tão  pequenina  assim,  trazeis-me  prezo 
dos  vossos  gestos  sempre  indefiníveis. 

Eu  não  vos  tenho  amor ;  gosto  de  ver- vos 
alva,  delgada,  pállida  e  sombria, 
coração  doido,  toda  feita  em  nervos  . . . 

D 'essa  boquinha,  rósea  e  amuada, 
deixae  voar  um  riso  d'alegria 
Bonequinha  de  Sevres,  deUcada. 

Lisboa.  Janeiro,  1899. 


IV 


ASPECTOS 


Ao  Senhor  Conde  de  Sabugosa. 


Eu  vejo  muita  vez  um  rez-do-chão 
—  espécie  d'armazem  de  hric-a-brac  - 
onde  se  alastram  sempre,  em  confusão, 
fatos  vellios,  mobílias  d' um  salão, 
como  restos  antigos  d'algum  saíiuc  . .  . 


Arjuaduras  partidas  o  gigantes 
ei'guem-se  ao  lado,  immoveis  e  impassiveis 
e  eu  então,  por  debaixo  dos  guantes, 
parece-me  que  vejo,  palpitantes, 
mãos  de  guerreiros,  fortes  e  terríveis. 


Com  o  aço  sem  brilho,  enferrujadas, 
de  copos  d'oiro  e  prata,  que  o  cinzel 
trabalhou  com  amor,  velhas  espadas 
estendem-se  no  chão,  adormentadas 
sobre  um  roido  masso  de  papel. 
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D'um  grande  quadro,  ao  fundo,  sem  moldura, 
sáe,  macilenta,  a  face  de  Jesus ; 
o  seu  olhar  parece  que  procura 
meus  olhos,  n'uma  infinda  desventura, 
e  o  seu  corpo  agonisa  n'uma  cruz. 


Todo  elle  tem  um  ar  que  me  regela : 
—  talvez  a  mão  selvagem  de  Eembrandt 
assigne  aquella  triste  e  negra  tela, 
que  parece  espreitar,  pela  janella, 
a  luz  do  Sol,  aquentadora  e  sã. 


O  pó  cobriu  a  casa  toda ;  e  antigas 
cadeiras  d'espaldar,  altas,  de  coiro, 
parece  que  me  chamam,  como  amigas, 
p'ra  me  contarem  guerras  e  fadigas 
e  amor's  d'um  pagemsito  róseo  e  loiro. 


E  quando  a  tarde  cáe  e  eu,  ao  poente, 
passo  p'la  casa  e  olho  o  interior, 
todas  as  cousas  faliam,  tristemente, 
d'um  passado  melhor  do  que  o  presente 
com  mais  vida,  e  mais  Arte  e  mais  Amor 


ALGAS  10 


E  quedo-me  a  scismar  ali,  sosinho, 
emqaanto  a  Lua  sobe  pelo  ceu, 
e  marcando  um  bem  pallido  caminho 
aureola  a  terra  e  cobre-a,  com  carinho, 
d'um  transparente  e  fluctuante  veo. 


Ao  pé  d'aquelles  restos  do  Passado 
sinto  como  nós  somos  tão  pequenos : 
—  o  nosso  olhar  não  brilha  alevantado 
pela  Fé  e  o  Amor,  abandonado, 
molhou  as  suas  flechas  em  venenos. 


Assim  sem  ideaes  e  tristes,  sós, 
sem  força  para  a  vida  e  sem  esp'rança, 
ás  escuras,  inválidos,  já  nós 
tomamos  por  um  echo  a  nossa  voz 
—  tão  fraca  está  e  tão  depressa  cansa. 


E  eu  que  qu'ria  que  a  terra  ainda  vivesse 
na  mesma  antiga  e  rude  ingenuidade, 
eu  sinto  que  o  meu  sonho  desfallece 
e  que  o  meu  coração  chora  e  estremece 
vendo  ainda  tão  longe  a  flicidade  .  .  . 
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Caiu  a  noite  eniquanto  eu  fui  pensando. 
A'  luz  do  gaz,  em  doidas  gargalhadas, 
passa  um  alegre  e  ruidoso  bando 
de  bêbados  que  riem,  arrastando 
magrinhas  raparigas  estouvadas . . . 


Lisboa.  Mairo,  ISTO. 


ALGAS  21 
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II 


Como  fazia  bem  vivei",  assim 
por  essa  calma  noite  de  luav. 
Eu  vinha  só  da  aula  de  latim. 
Distante,  a  Lua  olhava  para  mim 
com  o  seu  limpido  (»  tran(|uillo  olhar. 


Descia  a  rua  estreita  e  pedregosa. 
N'um  grande  mar  de  prédios,  ascendente, 
erguia-se  a  cidade,  luminosa, 
n'aquella  noite  azul  e  silenciosa 
que  me  fazia  rir,  inconsciente. 


D'uma  varanda  verde,  peiíumada 
com  jarras  cheias  de  modestas  flores, 
uma  costurei rita  enamorada 
dehruf;ava-se  ouvindo  a  voz  cansada 
d'um  sargento  ho(,'al  de  caçadores. 


ALGAS 


E  commoveu-me,  n  uma  com  moção 
doce,  aquelle  idyllio  tâo  burguez  : 
—  é  que  o  amor  cantava  uma  crjição 
que  morria  em  murmúrios  d'oração 
no  peito  d'ambos  ou  d'um  só  . . .  talvez 


Em  baixo  um  novo  elevador  passava 
cheio  de  gente ;  emquanto  ainda  ouvia 
o  seu  banilho  inoómmodo,  atravessava 
a  ma  adonde  uma  familia  olhava 
a  montra  alegre  d' ama  leitaria. 


Dobro  uma  esquina ;  as  aiVores  cobertas 
de  flor's  vermelhas  filtram  o  luar ; 
como  vozes  longínquas  e  incertas, 
p'lo  barulho  dos  carros  encobertas, 
ouço  a  agua  cair  e  murmurar. 


Desço  a  Avenida,  então,  rapidamente. 
Vinha  de  longe  um  emballante  odor. 
Pelos  bancos,  sentada,  muita  gente. 
Mas  —  dizia  commigo  —  nioguem  sente 
como  eu  tanta  alegria  o  bom  humor. 
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Encontro  um  grupo  enorme  de  rapazes 
meiLS  condiscípulos  na  Escola.    São 
imbecis  e  vulgares  e  incapazes 
de  terem  uma  ideia  em  que  te  abrazes 
ó  alma  doida,  ó  triste  coração  ! 


Teem  manias  más  e  obsoletas, 
a  sua  erudição  é  van .  e  fátua ; 
e  discutem  cavallos,  byciclettas, 
desprezam  os  artistas  e  poetas 
e  conhecem  Camões  só  pela  estatua 


Nãí)  lhes  fallo.    Aborrecem-me.    Sósinho, 
com  os  livros  na  mão  e  a  pensar, 
continuo  depressa  o  meu  caminho 
embriagado  pelo  doce  vinho 
vei-tido  no  meu  peito  p']o  luar. 


Ouve-se  a  voz,  roufenha  e  fatigante, 
dos  garotos  e  homens  dos  jomaes ; 
dou  dinheiro  a  um  velho  mendicante 
que  n'uma  ladainha  murmurante 
]ne  agradece  os  dez  reis  ou  pouco  mais. 
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E  então,  sem  qivrer,  recordo  esse  esquecido 
amor  florindo  em  doidas  florescencias  : 
—  fallando  n'elle  é  tudo  repetido ; 
e  acabo  os  versos  já,  arrependido 
de  ter  feito  um  poema  tão  comprido 
n'uma  linha  final  de  reticencias  . . . 


Lisboa.  JiKibo,  1899. 


MARIA 


MARIA 


Embalando  com  afan 
uma  boneca,  parece 
uma  pequena  maman 
que  o  seu  baby  adormece. 

Seu  olhar  vago  e  errante 
como  que  persegue,  em  vão, 
uma  encantada  visão 
—  talvez  que  um  boyibon  gigante ! 

E  vendo-a  assim,  silenciosa, 
com  a  boquita  —  uma  rosa  — 
entreaberta  n'um  sorriso, 

penso  que  vejo,  encantado, 
algum  anjito  roubado 
do  jardim  do  Paraizo. 


Coimbra.   Abril,  1897. 


YI 


POEMA  D^AMOK 


Ai  I  tVso  amur  I     Ai '.  Mortas  c»iierani 

LlIZ    1.E    CA.Mf.1 


Foi  só  o  Amor  que  sempre  me  guiou ; 
tudo  o  que  soffro,  tudo  o  que  soffri, 
foi  só  o  Amor,  o  Amor  que  m'o  causou, 
o  eterno  Amor  que  eternamente  ri. 

Ha  tanto  tempo  já  que  me  cegou, 
ha  tanto  tempo  já,  que  me  esqueci 
desde  quando,  encantado,  me  encantou, 
desde  quando  com  elle  me  perdi. 

E'  atraz  dos  seus  olhos  —  dois  espelhos  — 
que  estes  meus  olhos  vão  ficando  velhos 
—  velhos  d' amar,  n'um  limpido  arrebol. 

Vou  n'um  deslumbramento  . . .  Nada  avisto 
Como  quem  ao  nascer  tivesse  visto, 
do  mundo  inteiro,  unicamente  o  Sol ! . . . 
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II 


Enchein-me  de  saudade  estes  dias  do  oiitoinno 
que  na  sua  alegria  parecem  soluçar. 
A  miiih'alina  anda  jiresa  d"uui  afflictivu  somnu. 
anda  triste  e  cansada,  quer  dormir  e  sonhar. 


Euchem-me  de  saudade  estes  dias  do  outouuio 


Exóticas  e  estranhas  florescem  chrysanthenias, 
abrem  as  suas  pétalas  a  este  sol  doentio. 
São  como  indecifráveis,  profundos  problemas 
que  na  sua  mudez  annunciam  o  frio  . . . 


Exóticas  e  extranhas  florescem  chrysanthemas 


88 


iSfio  as  ultimas  floras  do  verão  que  passou 
—  ultimas  illusòes  d'um  coração  que  chora  .  . 
Foi  por  isso  que  Deus  tauto  as  cMDntorsionou 
e  lhe  deu  as  cor  s  tristes  d'um  poente  d'agora. 

São  as  ultimas  flor's  do  verão  (j[ue  pass(ju  . . . 


São  brancas,  como  vagas  saudades  sohiyantes, 
outras  vermelhas,  como  desejos  impossíveis . . 
São  roxas,  de  tons  baços,  escuros,  suffocantes 
e  as  amarellas  lembram  desesperos  terríveis  ! 


São  brancas,  como  vagas  saudades  soluçantes 


Teem  doces  tons  vagos  —  os  tons  da  nostalgia  — 
tons  que  nos  acalentam,  pál lidos,  esvaídos, 
tons  discretos  que  lembram  a  discreta  harmonia 
da  luz  dos  vossos  olhos,  sempre  incomprehendidos. 

Teem  doces  tons  suaves  —  os  tons  da  nostalgia  — 
3 
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E  todas  ellas  choram  o  verão  que  morreu, 
os  dias  em  que  o  Sol  brilhava,  ahrazadôr, 
em  que  bailavam  risos  sob  o  tranquillo  ceu, 
em  que,  nos  corações,  havia  paz  e  amor. 

E  todas  ellas  choram  o  verão  que  morreu . , 


Como  eu  qu"ria  poder  juntar  meu  coração 
áquelle  que  eu  adoro,  que  é  quasi  uma  chymera 
que  ainda  que  tivesse  já  fenecido  o  v'rão 
dentro  das  nossas  almas  seria  primavera .  . . 


Como  eu  quiia  tornar  feliz  meu  coração  .  .  . 


E  depois  estes  dias  somnolentos  do  outomno, 

que  na  sua  alegria  parecem  soluçar, 

não  trariam  comsigo  este  invencível  somno 

que  faz  com  que  eu  só  queira  adormecer,  sonhar 

E  eu  seria  feliz  u'estes  dias  do  outomno  .  . , 
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III 


Quria  poder  dizer-lhe,  de  joelhos, 
como  eu  a  adoro,  só  de  a  ver  instantes, 
que  os  seus  olhos,  p'ra  mim,  são  evangelhos, 
que  os  meus  lêem  a  medo,  palpitantes . . . 

Poder  dizer-lhe  todas  essas  mil 
banalidades  d'um  apaixonado : 
—  que  viver  ó  um  sonho  triste  e  vil 
que  só  se  esquece  quando  se  é  amado  . . . 

. . .  Mas  não  me  lembro  que,  no  meu  destino, 

ser  feliz  um  só  dia  é  desatino 

que  Deus  castiga  com  o  soff  ri  mento  . . . 

Não  ser  eu  fumo  errante  ou  pó  ou  nada, 
cousa  morta,  sem  alma  e  abandonada 
aos  caprichos  das  ondas  e  do  vento  I . . . 


ALGAS 


IV 


Quajido  adorjnevo,  cheio  de  tristeza, 
chamo  por  Vós,  minha  iutangivel  Dama, 
]'esplandeceute  e  abrazadora  flama, 
a  brilhar,  irradiante  de  belleza. 

(  Afeito  ao  choro,  á  dôr,  á  incerteza, 
eu  vou  —  ahiia  no  ceu,  corpo  na  lama  — 
na  loucura  crescente  de  quem  ama 
levando  atraz  de  Vós  a  vida  preza . .  . ) 

Mudes-me  então  beijar,  ó  Sempre  Casta, 

e  o  vosso  beijo  virginal  afasta 

as  visões  que  se  agitam  no  meu  som  no  . . 

E  embalado  por  Vós,  meu  coração 
adormece  no  berço  da  lllusão 
n'um  doce  e  inefável  abandouo  . .  . 


ALGAS  37 


O'  Bordadôra  que  estás  bordando 
rendas  tão  lindas,  lindos  bordados, 
dou-te  os  meus  sonhos  sempre  sonhados 
com  os  teus  dedos  afuzelados, 
6  Bordadôra,  vae-os  bordando  . . . 

E  emquanto  os  bordas,  suavemente, 

da  tua  bocca  deixa  voar 

imia  cantiga  de  adormentar, 

uma  cantiga  de  acalentar 

estes  meus  sonhos,  suavemente . . . 

Doridos  sonhos  febricitantes, 
devagarinho  contar-te-hão 
esta  indomável,  grande  paixão 
que  me  floresce  no  coração 
cheio  de  mfiguas  febricitantes. 
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Faz  d'elles  todos  um  sonho  nnicr). 
indestnictivel,  abrazadôr, 
souho  de  riso,  sonho  d' amor 
que  nos  envolva  n'um  resplendor 
de  fUcidade,  brilhante  e  unioo  ! 

Ha  de  envolver-nos,  ha  de  furtar-nos 

ás  desventuras,  ás  nostalgias, 

e  passaremos  os  nossos  dias 

n"um  ceu  de  beijos  e  de  alegrias, 

que  a  dor  não  ha  de  nunca  furtar-nos  . , 

E  esses  teus  dedos  que  estão  bordando 
rendas  tão  lindas,  lindos  bordados, 
hão-de  tecer-nos  um  ninho  brando 
cheio  d'encantos  tão  delicados 
como  os  teus  dedos  que  estào  bordando 
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VI 


Sei  que  vos  não  devo  amar : 
mas  com  esta  defensão 
mais  vos  ama  o  coração. 

Em  má  hora  vos  vi  eu 
—  Dona  do  pállido  rosto  — 
que  mal  este  amor  nasceu 
em  mim  nasceu  o  desgosto. 
Nunca  devia  ter  posto 
em  Yós  os  olhos,  se  não 
tendo  livre  o  coração. 

Não  n'o  posso  desprender 
e  ( vede  lá  que  tormento  ! ) 
vejo  o  passado  viver 
todo  no  meu  pensamento. 
Não  ter  eu  o  esquecimento 
dos  tempos  que  já  lá  vão 
dentro  do  meu  coração ! 


40  AL&AS 


Vejo  os  outros  socegados, 
vejo  os  outros  esquecidos  ; 
só  em  mim  topo  cuidados 
por  cuidados  esvaídos. 
Choro  em  soluços  doi-idos 
])orque,  vivo  e  forte  e  são. 
ontei*rei  o  coração  . .  , 


ALGAS  41 


YII 


O'  finas  mãos  delgadas  e  nervosas 
e  que  eu  não  posso  nem  sequer  beijar, 
mãos  transparentes,  como  duas  rosas 
esculpidas  n'um  bloco  de  luar . . . 

Mãos  de  setim  com  veios  azulados, 
mãos  de  Santa,  de  Virgem,  de  Princeza, 
fito  em  vós  os  meus  olhos  magoados 
em  que  a  paixão  é  semi)i'e  e  sempre  aceesa. 

E  clióro  e  choro,  silenciosamente  . .  . 
E  dentro  da  minh'alma,  febrilmente, 
sinto  a  dor  a  roêr-me,  t]-ai(;oeira  . .  . 

E'  (jue  pergunto  então  como  i)uderam 

—  estas  pequenas  mãos  que  me  prenderam 

rasgar,  para  sempre,  a  minha  vida  inteira  ! . 
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YIII 


Sinto  a  febre  a  escaldar-me  o  coração  e  as  veias 
e  sinto-a,  impetuosa,  a  ferver  no  meu  sangue ; 
—  minha  Pállida  e  Casta,  peço-te  que  me  leias : 
vou  dizer-te  o  amargor  que  me  traz  triste  e  exangue. 


Adoro-te  e  seria  feliz  se  não  tivesse 
—  como  um  punhal  agudo  a  cravar-se  em  meu  peito 
um  remorso  que  a  força  e  o  vigor  me  adormece, 
que  fr.z  viver  fantasmas  em  redor  do  meu  leito. 


Amei  outra  e  cuidei  eternamente  amá-la .  . . 
—  Vê  como  o  tempo  muda  os  nossos  corações 
que  teem,  assim  como  o  brilhante  e  a  opala, 
])rilhos  sempre  diversos,  doidas  scintillaçoes  .  . . 


[ 
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Pensei  que  a  amaria  a  minha  vida  inteira, 

e  que  nunca  outro  olhar  e  que  nunca  outra  luz 

me  haviam  de  guiar  na  rota  traiçoeira 

que  de  longe  nos  chama  e  nos  ri  e  seduz  .  .  . 


Mas  vejo,  n'um  momento,  tudo  desa|)par'cer 
e  que  a  antiga  paixão  se  evola  de  repente. 
Não  vi  mais  o  passado,  Pállida,  por  te  ver, 
eu,  que  tinha  jurado  de  a  amar  eternamente. 


E  hoje  choro  e  soluço :  —  mas  o  meu  novo  amor 

—  apezar  da  tristeza  —  cresce  cada  vez  mais : 

—  ó  maior  a  alegria  com  travo  d'amargÔr, 

—  6  mais  forte  a  ventura  que  ó  mordida  por  ais  ! 


Que  afinal,  n'este  mundo,  eu  sou  como  um  palhaço  : 
—  d' uma  para  outra  dor  salto  em  saltos  mortaes 
e,  doido  e  visionário,  na  minha  vida  faço 
um  jogo  malabar  de  loucos  idoaes  ! 
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IX 


Parte,  meu  coração ;  voa  e  procura 
ou  Da  terra  ou  no  ceu  o  Rei  Amor ; 
que  elle  te  diga  quanta  desventura 
me  traz  o  seu  olhar  encantador ! 

Ou  se  ella  traz  comsigo  —  é  bem  possivel  — 
a  f  licidade  que  eu  em  vão  sonhei 
n'um  sonho  indefinido  e  indefinivel 
que  eu  sonho  sempre  e  sempre  sonharei. 

Parte  o  meu  coração  . . .    Volta,  offegante . . . 
O  que  lhe  disse  o  Amor  ?  . . .    Ai !  n'este  instante 
enchem-me  o  peito  a  dúvida  e  a  anciedade. 

E  elle  murmura,  n"uma  voz  dorida: 
—  ama-la  muito  para  que,  na  vida. 
esta  paixão  te  de  a  flicidade  .  . . 
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O'  Dona  i»állida  em  ([iw  a  Extravagância 
poz  o  seu  tic  insólito  e  nervoso. 
jninli'alma  busca,  n\ima  extranlia  anciã, 
o  teu  olhar  indócil  e  calmoso. 

Toda  tu  me  recordas,  na  fragancia 
de  formas  do  teu  corpo  delicioso, 
Vénus  ferindo,  cheia  d'arrogancia, 
o  coração  de  Jove  Poderoso  . . . 

(^>uero  dizer-te  que  te  adoro,  mas, 

preso  d'uma  esquisita  timidez, 

guardo  em  meu  peito  o  amor  que  só  tu  vês. 

Sou  como  o  grande  Mar  tranquillo  das 
índias,  que  sob  a  sua  suavidade, 
esconde  uma  constante  tempestade  ! 
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XI 


Casta  Senhora  ininlia,  a  quem  eu  rezo 
orações  que  me  diz  o  coração, 
a  quem  eu  trago  sempre  e  sempre  acceso 
o  cyrio  d'uma  indómita  paixão  . .  . 


Frágil  Senhora  minha,  d'oIhos  vagos 
—  como  cheios  da  luz  do  Ceu  distante 
e  que  me  afagam  em  subtis  afagos 
vindos  da  vossa  alma  acariciante  . . . 


Alva  Senhora  minha,  doce  e  estranha 
como  um  jasmim  nascido  sob  o  Luar, 
que  n'uni  hymno  de  luz  até  mim  venha 
—  calmo  e  piedoso  —  o  vosso  calmo  olhar ! 
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Fazei  florir  as  minhas  illusoes 
n'iima  infinita,  louca  florescência, 
junctae  os  nossos  doidos  corações 
ó  Senhora  do  Amparo  e  da.  Innoccncia  ! 


E  que,  profundo  o  virginal  e  altivo, 
os  ligue  eternamente  o  nosso  amor, 
e  que  o  sonho  sombrio  em  que  hoje  vivo" 
seja  um  sonho  irradiante  d'esplendôr ! 


Murmuro  esta  oração,  ajoelhado, 
n'uma  fó  indomável  sempre  acceso, 
olhando  o  vosso  olhar  —  livro  sagrado 
que  leio  sempre  e  sempre  que  vos  rezo ! 
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XII 


O"  íSenliora  de  tanta  foi^niosura 
que  ao  ver-vos  os  meus  olhos  se  alumiam, 
levar-me-hão  no  caminho  da  ventura 
os  vossos  brancos  dedos  que  me  guiam  '? 

Tão  costumado  estou  á  desventura 
(^ue  de  tudo,  afinal,  já  desconfiam 
meus  sentidos,  que  ainda  mais  segura 
esta  paixão  em  vosso  peito  qu"riam. 

Desconfio,  Senhora,  até  de  Vós 
se  tão  morena  e  páliida  me  olhaes 

—  olhos  cheios  d' amor  e  claridade  . .  . 

E  fico-me  a  estudar  na  vossa  voz 

—  quando  n' esses  momentos  me  fallaes  - 
se  os  vossos  olhos  dizem  a  verdade  . .  . 
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XIII 


O'  SGinpre  alegre  e  sempre  descuidada, 
alegremente  descuidada,  não 
foste  ainda  nem  has  de  ser  amada 
como  por  este  indócil  coração. 


Não  sentes,  doce  e  casto  e  penetrante, 
a  envolver-te,  a  seguir-te,  a  acariciar-te, 
o  meu  amor,  intenso  e  rutilante 
como  a  rubra  e  intensa  luz  de  Marte  ? 


Porque  o  meu  coração,  em  derredor 
da  tua  vida  —  calma  primavera  — 
forma  um  suave  ambiente  abrazadôr, 
uma  encantada  e  suave  atmosphera  . . . 
4 


ÕO 


Eli  não  quero  que  8(jff ras  :  —  as  algentes 
amarguras  de  ti  afasto  e  isolo  .  .  . 
Que  nunca  sejam  lagrymas  trementes 
as  pérolas  que  brilhem  no  teu  cóUo. 

E  no  entretanto  eu  quero-te  dizer 
({ue  esta  paixão  que  as  nossas  almas  liga, 
faz-me  chorar,  ó  Pállida,  e  fatiga 
meu  coração  exhausto  de  viver. 

Qu'ria  que  o  tem})0  em  nós  fizesse  abrir, 
a  pouco  e  pouco,  a  flor  do  Esquecimento, 
e  que  nós  vissemos  o  amor  fugir 
sem  um  choro,  um  soluço  ou  um  lamento  . . . 

Que  a  febril  chamma  que  em  teus  olhos  arde 
tivesse  só  a  força  espiritual 
que  tem  o  Sol,  n'uma  esbatida  tarde 
dlnverno,  n'um  paiz  septentrional. 

Que  fossemos  na  vida  desligados : 

—  tu  amando  outros  ;  eu  calmo  e  impassível ; 

tu  vendo  os  sonhos  sempre  realisados, 

eu  a  sonhar  um  sonho  incom]n"ehensivel .  .  . 
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. . .  E  apezar  disto,  ó  pállida  Rebocca, 

por  cujos  olhos  negros  bei  bebido 

o  venenoso  vinho  da  paixão, 

o  meu  araôr  ó  grande  e  incomprehendido  : 

—  vibra  como  uma  corda  de  rabeca 

que  mãos  inexp'rientes  tenham  frido 

e  que  fique,  p'ra  sempre,  em  vibração  . . . 
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A  minha  aula  ó  triste  e  massadôra. 
Não  tem  janellas  d'onde  eu  possa  ver 
a  luz  do  Sol,  doce  e  abrazadòra, 
e  o  ctíu  azul  onde  elle  vae  a  arder. 

Mas  o  meu  sonho  sempre  a  voejar 
descobriu  uma  fresta  pequenina : 
por  ella  vejo  as  nuvens  a  passar, 
por  ella  vejo  a  luz  diamantina. 

E  a  minlia  doidejante  phantasia 

imagina  essa  luz,  lívida  e  fria, 

vinda  dos  olhos  seus,  que  busco  em  vão. 

E  o  Sol  d'inverno  que  me  não  aquece 
e  que,  no  ceu,  se  esvae  e  empallidece 
abraza  o  meu  dorido  coi"avão . . . 
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XV 


Fujo  de  ve-la.    O  amor  que  me  allucina 
torna-me  fraco,  inerte,  receioso 
de  parecer  ou  fútil  ou  vaidoso 
ao  pó  da  sua  graça  feminina. 

Sinto  um  anceio  vago  e  doloroso, 
uma  dor  torturante,  aguda  e  fina, 
se  acaso  a  vejo,  pállida  e  divina, 
passando  no  seu  passo  silencioso  . .  . 

E  se  a  não  vejo  fico  apprehensivo 
lembrando-me  que  ás  vezes,  n'um  momento, 
pode  esquecer  que  só  por  ella  vivo. 

Mas  nem  cuido  sequer  em  me  queixar : 
porque  não  sei  d'amor  sem  soffrimento, 
nem  comprehendo  a  vida  som  chorai" . . . 
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XVI 


o  Sol  abriu  mtilaçòes  douradas  ^ 

entre  o  escuro  da  noite :  —  assim  também 
teus  olhos  negros  —  negras  madrugadas  — ■ 
deram-me  ao  coração  a  luz  que  tem  . . . 


Ao  meio  dia  o  Sol  tomou«-se  ardente 
e  queimou  as  searas :  —  e  também 
o  teu  olhar  matou,  tão  cruelmente, 
as  illusÔes  que  a  alma  já  não  tem  . . . 


Caiu  a  noite ;  o  Sol  foi-se  esconder 
e  ficou  tudo  escuro :  —  assim  também 
me  escurece  a'paixão  e  o  prazer 
a  fria  noite  d"esse  teu  desdém  . . . 
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XVII 


Morrer  I  Morrer !  Nas  horas  siiffocantes 
em  que  me  envolve  a  nuvem  da  tristeza, 
meu  coração  procura  céus  distantes 
para  esquecer  a  Dor  que  a  si  traz  preza . . . 

E  só  a  Morte  lhe  sorii  !  Amantes, 
perfumes,  flor  s,  a  gloria  e  a  riqueza, 
n'esses  doridos,  álgidos  instantes 
amargamente  e  a  soluçar  despreza  . . . 

Ai !  Só  em  ti  a  vida  procurava. 

Dá-m'a,  que  eu  dou-te  um  coração  de  lava 

e  esta  minh^alma  doida . . .  e  atravesse-a 

a  luz  serena  do  teu  brando  olhar  ! 

. . .  Que  depois  viverei  sempre  a  cantar 

como  um  árcade  exúl  da  velha  Grécia  ! 
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X  V  T  1 1 


A'  noite  vou  p'ias  nias,  lentamente,  a  sonliar-te 
e  paro  muita  vez  á  montra  d'um  ourives 
vendo  as  i)edras  preciosas  que,  dispostas  com  arte, 
formam  luzentes  planos  e  rútilos  declives. 


Fascinam-me  os  seus  brilhos  intensos  e  flamantes ; 
á  luz  falsa  do  gaz,  esbranquiçada  e  forte, 
fulgem,  multicolor  s,  enormes  diamantes 
e  uma  amethvsta  roxa  lembra  a  saudade  e  a  morto. 


Em  pinças  d'aço  dois  rubis,  vermelliamente, 

são  beijos  de  paixão  impensada  e  fulminea . . . 

Uma  esmeralda  esvae-se  ao  lado  castamente 

—  pedra  da  verde  Esp"rança,  translúcida  e  virgínea. 


\ 
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N'um  annel  —  estilhaços  d'um  ceu  de  Primavera  — 
duas  calmas  torquezas  beijam-se.  desmaiadas ; 
e  em  outras  jóias  calcedónias  cor  de  cera 
dorraeiu  junto  de  grandes  e  fúlgidas  granadas. 


. . .  E  Iodas  ellas  vivem  —  as  pedras  preciosas  — 
na  expressão  indizível  que  eu  julgo  que  possuem  : 
—  Umas  choram,  d'estranhas  torturas  silenciosas, 
e  outras  em  gargalhadas  de  luz  fluente  fluem  . . . 


Hoje  entendo-as  e  julgo  encontrar  n'ellas  todas 
a  symbólica  vida  que  nós  lhe  qu'remos  dar . . . 
E  fico-me  scismando  . . .  Mas  a  gente  e  as  rodas 
d'um  carro  que  passou  veem-me  despertar .  . . 


Quando  vou  a  j)artir  meus  olhos  —  como  insectos 
attrahidos  p'la  luz  do  amor  que  assim  me  inflamma 
viram  no  fim  da  montra  dois  diamantes  pretos 
com  a  doce  expressão  dos  teus  olhos  de  chamma ! 
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XIX 


A's  vezes  quando  a  Lua  vae  pelo  ceu,  pai-'cendo 
um  incisivo  golpe  d'um  prateado  alfange, 
cuido  n'esta  paixão,  cada  vez  mais  crescendo, 
que  a  minha  vida  inteira  inteiramente  abranje. 

O  rubro  lampadário  da  phantasia  accendo 
n'esta  imaginação  que  nada  já  constrange  : 
—  vejo  passar  teu  vulto,  que  se  vae  esmaecendo, 
e  escuto  a  tua  saia,  que  docemente  range  . . . 

E  tenho  a  aspiração  velhíssima  e  vulgar 
de  tecer  um  vestido  d"estrellas  p'ra  te  dar, 
a  ti,  ó  meu  suave  e  luctuoso  Abril ! . . . 

E,  evocando  de  longe  a  ideia  d'uma  cruz, 
tu  virias  buscar-me,  abrindo  os  braços  nús, 
pállida  o  luminosa  no  estrollado  mongil . . . 


ALGAS  59 


XX 


Não  me  andaes  vós  a  enganar 
olhos  que  tanto  me  olliaes  ? 
Quasi  que  morro  ao  pensar 
se  ó  meu  vosso  doce  olhar 
ou  se  commigo  brincaes. 


Abandonei  meus  cuidados 

ao  ver- vos,  Senhora  minha  ; 

julguei  de  todo  passados 

os  dias  amargurados, 

d' uma  tristeza  damninha .  . . 

. . .  Que  não  podia  cuidar 

que  os  olhos  com  que  me  olhaes, 

me  podessem  enganar, 

ou  me  podessem  matar 

não  me  olhando  nunca  mais. 
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Descuidoso  e  alegre  via 
só  risos  no  pensamento  ; 
o  meu  coravão  vivia 
sem  sombra  de  dor  sombria, 
sem  sombra  de  soffrimento. 
Vivia  só  para  amar 
vosso  olhar  com  que  me  oliiaes, 
não  me  podendo  lembrar 
'    que  se  podiam  tomar 
vossos  olhos  desleaes. 


Um  dia  —  porque  bem  sei  — 
imaginei- vos  traidora ; 
meus  cuidados  retomei, 
a  minha  tristeza  achei 
por  vossa  causa,  Senhora. 
Hoje  soffro  ao  duvidar 
—  olhos  que  tanto  me  olhaes 
se  é  meu  vosso  doce  olhar 
ou  se  me  andaes  a  enganar 
ou  se  commigo  brincaes. 
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XX 


Para  a  guerra  da  vida  um  dia  vi  partir, 
cheio  d'espi'ança  e  paz,  meu  doido  coração. 
Ia  alegre  cantando,  ia  alegre  a  sorrir 
tí  o  vento  dispersava  sua  alegre  canvão. 

Vejo-o  agora  de  longe  entre  as  balas  e  o  fumo 
das  batalhas ;  combate  os  inimigos  rindo  ; 
segue,  altivo  e  guerreiro,  um  trabalhoso  rumo 
por  um  caminho  negro,  aterrador,  infindo  . . . 

Vae  para  o  teu  olhar  e  a  sua  rija  espada 

—  para  abrir  mais  dei)ressa  uma  fulgente  estrada 

mata,  em  redor  de  si,  as  dôrs  e  os  preconceitos . . . 

Mas  muita  vez  pergunto  a  mim  mesmo  a  chorar 
se  elle,  glorioso  e  forte,  um  dia  ha  de  voltar 
com  o  teu  alto  amor  a  premiar-llie  os  feitos  I 


XXII 


Morena  e  triste  e  pállida  e  amante 
hoje  fitaste  o  teu  ciliar  no  meu ; 
vivi  toda  uma  vida  n'esse  instante 
n'um  claro,  limpido  e  encantado  ceu. 
Morena  e  triste  e  pállida  e  amante 
hoje  fitaste  o  teu  olhar  no  meu. 


Abandonaste  esse  teu  modo  frio 
e  essa  tristeza,  tão  desoladora ; 
tuas  palavras  eram  como  um  rio 
d'uma  corrente  plácida  e  sonora. 
Abandonaste  esse  teu  modo  frio 
e  essa  tristeza  desconsoladôra. 
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Mais  iufautil,  mais  desciiidosa  e  franca, 
tiuhas  nos  lábios  sempre  o  coravão. 
Da  tua  simples  chemisette  branca 
saía  o  rosto,  cheio  d' expressão. 
Mais  infantil,  mais  descuidosa  e  franca 
tinhas  a  graça  aória  da  Illusão  . . . 


Como  eu  te  adoro,  reverentemente, 
Dona  do  olhar  profundo  e  mysfrioso  ; 
e  como  sou  banal  e  banalmente 
te  digo  o  meu  amor  silencioso. 
Como  eu  te  adoro,  reverentemente, 
no  teu  altar  florido  e  amoroso  . . . 


Tu  CS  aquella  suave  e  embaladora 

que  eu  vi  n'um  sonho  rápido  e  distante  : 

—  delgada  e  esvelta,  sempre  encantadora, 

quando  te  vejo  fico  palpitante. 

Tu  és  aquella  suave  e  embaladora 

morena  e  triste  e  pállida  e  amante . . . 
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Sinto  deutro  do  peito  um  diluvio  d"estrellas 

—  astros  d*amôr,  d'esperança,  de  ventura  e  de  riso  — 
abrem-se  na  minli'alma,  de  par  em  par,  janellas 

por  onde  eu  fico  a  ver  um  suave  paraizo  . . . 

E  foram  tuas  mãos,  divinamente  bel  las, 

—  pállidas  mãos  de  Santa  d'um  Breviário  antigo  — 
que  floriram  assim  n'um  diluvio  d"estrellas, 

que  deitas  sobre  mim,  n'um  gesto  largo  e  amigo. 

O'  Alva !  O'  Doce !  O'  Casta !  O'  Carinhosa  I . . !  O'  Alva  I 
Para  ti,  cujo  olhar  negro  e  fundo  me  salva 
da  amargura,  do  choro,  da  tristeza  é  afflicção, 

é  que  eu  tenho  vivido  a  vida  que  vivi, 

é  que  eu  tenho  chorado  em  silencio  e  é  p'ra  ti . 

que  eu  viverei,  sorrindo,  millenios  de  paixão ! 
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X  X  I  V 


Hoje,  ao  anoitecer,  quando  te  vi 
fi«iuei  pensando,  ó  sempre  Casta  o  Esvelta, 
na  grava  virginal  que  tens  em  ti, 
n'esse  vulto  gracíl  de  mulher  celta. 


Não  sei  o  (|ue  ó  d'encantadòr  e  fútil, 
de  vago,  d'impalpavei,  d'inci-eado, 
tiúxoz  sem  fim,  perfeitamente  inútil, 
mas  (|ue  me  traz  amante  e  subjugado 


E  subjugado  vou  e  já  nem  (;uido 
nas  amargas  tristezas  que  já  tive ; 
e  o  meu  olhar  n'um  transparente  fluido 
d'alegria  e  d'amòr  sorrindo  vive. 
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E  esta  paixão  serena  (j[ue  uos  beija 
Dão  morrerá  tão  cedo  e  ha  de  encontrar 
por  muito  tempo  o  riso  que  deseja 
nos  nossos  corações  p"ra  a  embalar . .  . 


Porque  a  minh'alma,  cheia  d'alegria. 
na  tua  alma  doidamente  bebe 
uma  mais  forte  e  cálida  ambrozia 
do  que  a  da  tac;a  embriagante  d"Hebe ! 
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Os  teus  olhos  (  porque  eu  uunca  julguei 
a  tua  alma  pela  sua  cor ) 
imaginava-os  negros :  —  nem  eu  sei 
como  é  que  me  illudiu  o  seu  fulgor ... 

Talvez  porque  eu,  p'ra  ter  o  que  topei 

—  o  Riso,  a  Paz,  a  Flicidade,  o  Amor  — 
soffri  cheio  de  mágua  e  solucei 

preso  na  desventura  e  no  amargor. 

Tudo  era  negro  então,  cheio  d" escolhos  : 

—  negra  a  vida  sem  luz,  negros  teus  olhos  . . . 
.  .  .  E,  vindo  ao  longe  Abril,  ])assavam  Maryos 

Só  hoje  é  que  eu,  sorrindo  e  palpitante, 

vejo,  ao  Sol  d'este  amor,  irradiante, 

([Utí  tens  —  Garça  Real  —  os  olhos  garços  1 . . 
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Eu  vou  deixar  os  versos  esquisitos, 
cheios  de  rimas  raras,  mas  que  dão 
aos  risos,  ás  tristezas  e  aos  gritos 
um  falso  tom  de  falsa  commoção  . , . 

Assim,  ó  minlia  Suave,  serão  escriptos 
guiando-me  somente  o  coração 
os  meus  versos  sinceros  e  bemdictos 
p'la  nossa  interminável  affei(,'ão. 

Não  direi  mais  as  minhas  desventuras, 
mas  só  e  unicamente  as  três  seguras 
paixões  p'ra  as  quaes  este  meu  peito  abri 

Quero,  n"uma  voz  clara  e  desmedida, 
cantar  o  amor  da  Pátria,  o  amor  da  Vida 
e  o  meu  amor  por  Ti ! .  . . 
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Oh  !  a  volúpia  de  sentir  assim 
ainoi"talh.ados,  mortos  dentro  em  mim, 
os  desejos  sénsuaes ; 
de  viver  para  olhar  teus  olhos  vagos 
que  me  cobrem  de  risos  e  de  afagos 
castos  e  virginaes. 


Fatigado  de  erguer  a  voz  ao  ceu 
baixei-a  á  terra  e  então  me  respondeu 
a  tua  doce  voz . . . 
E  percebi  qne  tinha  sido  em  vão 
que  eu  buscara,  no  ceu,  uma  visão 
quando  o  ceu  era  em  nós ! 


Sim !  Dentro  do  teu  peito  e  do  meu  peito 

temos  um  ceu,  um  grande  ceu  desfeito 

em  luminosidade  . . . 

Um  ceu  que  nos  envolve  e  nos  conforta 

e  ([ue  nos  abre  a  inviolada  porta 

da  calma  f  licidade  . . . 


Eu  caminho  a  sorrir :  —  olhos  na  aurora 
dos  teus  olhos  tranquillos,  onde  mora 
uma  Esperança  ...  e  só  ella ; 
ouvidos  a  escutarem  o  que  dizes, 
lábios  beijando  as  pedras  que  tii  pizes, 
altivamente  bella  ! 


E  assim,  no  mar  do  mundo,  negro  e  amargo, 

onde  o  meii  coração  já  bóia  ao  largo 

és  tu  quem  me  conduz  ; 

i'  o  meu  clai"o  navio  vae  seguro 

seguindo  o  rastro  luminoso  p  puro 

do  teu  olhar  de  luz  ! 


E  quero  dar-te  os  versos  que  te  faço, 
deixar-f  os.  brandamente,  no  regaço 
cheio  de  conimoção  . . . 
. , .  Para  saber's  o  grande  amor  que  existe 
n'esta  minb.'alma  de  que  te  não  riste 
em  dias  d'afflicção  .  . . 


Não  te  riste  e  prendeste-la,  piedosa, 

na  tiia,  docemente  carinhosa, 

porque  também  amavas. 

Ah!  Deus  queira  que  tenhas  encontrado 

em  o  meu  coração  alhicinado 

aquelle  que  buscavas  I 


E  ha  de  sempre  viver  o  nosso  amor : 
—  que  se  é*um  sonho  acariciadôr, 
pia  sua  suavidade, 
ó  também,  pela  força  indefinida 
e  pelo  etenio  palpitai"  da  vida, 
uma  realidade  ! . .  . 
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Eu  sonho  muita  vez,  sorrindo,  o  nosso  lai* 

—  n'uma  ideal isação  castissima  e  pa^ã  —  : 

—  uma  casa  batida,  de  noite,  p'lo  luar, 
batida  peto  Sol  desde  pela  manhã ,  .  . 

Ha  de  ser  n'uma  encosta,  muito  longe  do  Mai-, 
que  o  Mar  é  triste,  embora  d'uma  tristeza  sã : 

—  não  tens  olhos  tão  lindos  p'ra  eu  os  ver  chorar 
6  minha  Santa,  ó  minha  Amada,  ó  minha  Irmã ! 

Viveremos  sosinhos,  isolados ;  não  quero 

que  o  mundo  nos  conheça  este  affecto  sincero  . . . 

. . .  E  amar-nos-hemos  muito,  sem  que  ninguém  o  saiba . 

Mas  como  ou  em  que  terra  ei-guer  p'ra  o  ceu  distante 

uma  casa  tão  foite  e  tão  alta  e  possante 

que  o  nosso  grande  amoi-  adenti-o  dVMIa  caiba'? 
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XXIX 


Amo-te  muito,  muito  !    E  busco  preciosas 
phrases  cheias  de  vida,  extuanhas,  mystriosas, 
p"ra  te  dizer  que  te  amo  . . .    Phrases  feitas  de  kiz, 
l)hrases  feitíis  de  Sol,  de  pedras  preciosas  . .  . 


Qi\e  eu  quero-te  dizer  que  o  teu  olhar  conduz 
meu  triste  corarão  ;  que  o  leva  e  que  o  seduz 
—  n'uma  rutilarão  intangivel  de  sonlios  — 
até  á  flicidade  onde  elle  me  conduz. 


Que  os  teus  lábios  divinos,  os  teus  lábios  risonhos 
— •  vermelhos  como  dois  luciolantes  inedronhos  — 
dizem  doces  palavras  que  eu  guardo  no  meu  peito, 
riem  risos  suaves  que  os  tomam  tão  risonhos . . , 
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Quero  dizer-te  mais,  mais  ainda :  —  o  perfeito 
amor  que  trago  em  mim,  que  não  será  desfeito 
inda  que  um  dia  venham  a  Dor  e  a  Desgraça 
tentando  ndo]"inecer  o  amor  calmo  e  |)erfeito  ! 


Quero  dizer-te  a  luz  (]uo  na  minh'alma  esvoaça, 
e  o  que  tu,  com  a  tua  indiscriptivel  gi-aça. 
fazes  florir  no  meu  dorido  coração, 
n"este  meu  coração  que  [)ara  ti  esvoaça . .  . 


Mas  tudo  o  que  eu  dissesse  era,  ó  Pallida,  em  vão ; 
longas  phrases  sem  força  e  talvez  sem  expressão  . . 
E  por  isso  n'um  grito  enorme,  n'um  ingente 
grito  infindável,  hei  de  exclamar  —  mas  em  vão  ?  - 


amo-te  unicamente  e  religiosamente 
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Eu  não  quero  pousar  que  a  vida  que  vivemos 
possa  ainda  envolver-se  n'um  veu  d"inf']icidade; 
s'ini !  eu  sei  muito  bem  que  nm  dia  soffre remos 
mas  pensá-lo,  ó  Suave,  ó  já  soff  rer  metade  .  . . 

Ha  pouco,  sorridentes,  os  corações  prendamos 
n'uma  altissima  torre  de  paz  e  de  verdade ; 
e,  ])elo  cen  azul,  nós  d'essa  torre  vemos 
os  astros  de  mais  perto,  cheios  de  claridade ! 

Para  quê  pensar,  pois,  na  tristeza  futura  ? 

Ou  queiramos  ou  não  ha  de  sempre  a  amargura 

perturbar  o  socego  do  nosso  amor  divino  . . . 

Nós  não  a  afastaremos  so  nos  lembrarmos  d'ella 
. .  .  Dentro  da  nossa  torre,  na  mais  estreita  cella, 
vamos  viver  a  vida  que  nos  deu  o  Destino  I 


E  depois,  quando  um  dia  nos  buscar  a  Desgraça 
iine-te  bem  a  mim  e  deixa-a  vir :  —  porque  eu 
tenho  contra  os  seus  golpes  uma  forte  couraça 

—  alva  como  um  sorriso  e  leve  como  um  ceu. 

Es  tu  que  m'a  tens  dado,  toda  cheia  de  graça, 
quando  poizas,  risonha,  o  teu  olhar  no  meu : 
dos  teus  olharas  formei-a,  essa  forte  couraça 

—  alva  como  um  sorriso  e  leve  como  um  ceu  .  . . 

E,  por  ella  coberto,  levanto,  com  valor, 
n'uma  das  mãos  o  rubi-o  estandarte  do  Amor 
e  na  outra  seguro  a  espada  do  desprezo . . . 

Desafiam-me  as  hostes  do  Mal,  do  Preconceito  ? 
. . .  Luctando  contra  mim  nem  me  tocam  no  peito 
e  é  no  peito  que  eu  tenho  o  nosso  amor  bem  prezo ! 
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Sò  bondo.sa,  ó  Gracíl,  d' uma  bondade  immensa  ! 
Deixa  nascer  no  peito  a  alva  flor  do  Perdão  . . . 
Es(|uece  tudo  —  o  escárneo,  a  zombaria,  a  offeusa 
e  viverá  feliz  teu  doce  coração. 


De  perdoar  —  escuta-me !  —  6  que  sem]n-e  deriva 
o  descanyo  e  a  paz  das  nossas  tristes  almas ; 
e  eu  quero  que  em  tua  alma  eternamente  viva 
a  serena  ventura  das  consciências  calmas. 


Aprenderás  também  a  dor  e  o  soffrimento, 
chorarás,  dolorida,  ao  ver-te  rodeada 
p'la  calumnia,  a  inveja,  o  riso,  o  desalento, 
e  ó  possível  até  que  sejas  odiada . . . 
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Mas  sè  bondosa  sempre ;  d" uma  boudade  triste, 
da  bondade  (|ue  teve  Jesus  ao  expirar ; 
e  foi  um  justo,  sim  ! . .  .    Que  ser  justo  consiste 
na  maueií-a  melhor  de  saber  perdoar  ! 


Ali !  perdoa  !  Sou  eu  que  supplioantemente 
t'o  peço  ;  escuta  bem  a  ininlia  voz  amiga  ! 
( Perdôa-me  de  tanto  te  amar,  ardentemente, 
n'este  amor  que  do  mundo  nos  salva  e  nos  abriga ). 


E  peço-tVj  porque  eu,  de  não  ter  perdoado 

muitas  e  muitas  vezes,  sinto  o  remorso  rude 

de  ter  p"ra  toda  a  vida  —  para  sempre !  —  manchado 

o  esmaecido  Sol  da  minha  juventude  I .  .  . 
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Como  já  vae  tão  longe  e  tão  'sbatida 
a  lembrança  do  dia  em  que  eu,  fremente, 
bebi  no  teu  olhar,  languidamente, 
o  amor  que  me  protege  e  me  dú  vida. 

Estive  a  olliar  a  tua  mão  polida 
em  que  os  rubis  brilhavam,  rubramente, 
e  ao  levantar  os  olhos,  de  repente, 
vi  que  sorrias,  púllida  e  es(iuecida  .  .  . 

Teuho  o  sorriso  ainda  no  meu  peito 
como  um  halo  d'amor,  bizarro  e  feito 
d'uma  luz  doce  como  a  da  manhã . . . 

Luz  que  te  envolve,  calma  e  desmaiada, 
quando  te  vejo,  6  Triste,  minha  Amada, 
e  mais  que  minha  Amada,  ó  minha  Irmã  I 
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Quando  eu  fôr  jú  velhiulio  e  tu  taml)eni  velhinha 

—  com  teus  lindos  cabellos  de  seda  prateada  — 
liemos  de  recordar,  saudosos,  á  noitinha, 

a  nossa  juventude  feliz  e  descuidada . .  . 

Nossos  lábios  trementes  murmurarão,  em  i)rece, 
o  nosso  antigo  amor,  que  nunca  se  extinguira, 
limpido  e  forte  amor  que  o  tempo  não  fenece 

—  como  uma  flor  eterna  (j[ue  do  ceu  nos  cairá  .  . 

Passaremos  assim  a  nossa  vida,  ató 

que  os  olhos  se  nos  cerrem,  cheios  de  luz  e  Fó, 

—  os  meus  já  fatigados,  os  teus  sempre  divinos  .  . 

E  os  nossos  corayões  voai"ão  a  soi^rir 

])elo  ceu  e  na  terra,  á  noite,  ha  de  se  ouvir 

o  Amor  e  a  FUicidade  a  tangerem  os  sinos  ! 
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Que  os  outros  despedacem,  na  lucta  inglória  e  vã 
dos  infresses  da  vida,  a  Esp'rança,  a  Fó,  o  Amor, 
(jue  percam  a  alegria  ingenuamente  sã 
e  o  socego  e  a  paz  e  a  innocencia  em  flor. 


Luctam,  combatem  sempre :  para  elles  existir 
é  sustentar  de  choro  uma  doida  ambição, 
e  teera  nos  seus  olhos,  que  eu  nunca  vejo  rir, 
o  coruscante  brilho  do  metal  em  fusão. 


Eu,  Pállida,  que  vivo  por  ti  unicamente, 
desprezo-os :  —  só  em  ti  encontro  amor  e  paz, 
em  ti  que  deste  um  rumo,  um  alvo  resplendente 
á  minha  vida  errante  e  louca  de  rapaz  ! 
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Por  isso  que  me  importa  que  elles  lactem,  que  vençam 
só  peço  ao  Deus  Bondoso  que  me  deixe  sonhar 
sob  o  teu  palpitante,  acariciante  olhar, 
como  sob  uma  suave  e  luminosa  bençam  ! 
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XXXV 


Sento-me  á  borda  d'uni  tranquillo  e  verde  lago. 

Morre  o  vento,  passando  entre  as  flors,  n\im  afago.' 

Um  tépido  silencio  cáe,  envolvendo  tudo  .  . . 

Sobem  perfumes  para  o  ceu  azul  e  mudo, 

enervantes,  subtis  perfumes  que  adormecem 

as  saudades  sem  causa  que  em  meu  peito  florescem. 

A  natureza  dorme.    Eu  fico-me  a  scismar 

sob  a  doce  penumbra  que  vem  acinzentar 

a  paysagem  tranquilla,  dormente  e  socegada . . . 

Mas  de  repente  estala,  sobre  a  agua  parada, 

um  grande  fogo  d'artificio  multicor, 

grande  fogo  real  d' um  extranho  explendôr, 

—  que  os  meus  olhos  cansados  se  fatigam  de  vê-lo . . .  - 

Vermelho,  verde,  violeta,  azul  e  amarello, 

negro,  branco,  cinzento,  da  côr  baça  da  opala, 

grande  fogo  real  que,  triumphante,  estala 
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o  <[\iG  cáe  110  tranquillo,  no  verde,  calmo  lago, 
que  se  entreabre  e  recebe,  n'uni  dulcissimo  afago, 
os  ardentes  abraços  d'aquolle  grande  fogo. 
Entreabre-se  .  . .    Mas  fecha-se,  im maculado,  logo, 
sem  o  menor  murmúrio,  sem  mesmo  perturbar 
o  socego  em  que  vive,  sem  rir  nem  suspirar . . . 

Assim  "stala  em  meu  peito  um  fogo  multicor, 
grande  fogo  ideal,  grande  fogo  d' amor, 
fogo  feito  de  choro,  de  dòr  e  de  tristezas, 
de  paixão,  desespero,  de  doidas  incertezas, 
d'esp'ran(;as,  d'illusôes  febris,  irrealisadas, 
de  desejos  sem  fim,  de  doidas  gargalhadas, 
grande  fogo  que  vae  cair  e  adormecer 
—  n'uma  explosão  triumphante  indo  sempre  a  crescer 
no  trauquillo,  no  doce  ideal  lago  perfeito 
do  teu  dormente  peito  I . . . 
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De  manhã.  Ainda  escuro.  Á  porta  do  ícaçjon 
despeyo-me  ( que  devem  ser  horas  da  partida ) 
d' um  meu  primo  que  veio  á  minha  despedida. 
Soam  três  badaladas,  n'um  longo  e  flóbil  som  . , 


Silvando,  n'um  metallico  e  estridulo  assobio, 
parte  o  comboyo  a  custo  e  vagarosamente. 
E,  como  estou  com  somno  busco,  rapidamente, 
um  logar  p"ra  dormir,  com  socego  e  sem  frio  . . 


Encosto-me  p'ra  traz  e  olho  os  meus  vizinhos : 

—  um  padre  que  discute  a  vida  de  Lisboa, 

um  rude  militar  que  lhe  responde  á  toa 

e  um  velho,  muito  alegre,  (jue  negoceia  em  vinhos. 
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Fecho  depois  os  olhos  e  fico-me  a  scismar 
nos  que  ia  ver  em  breve,  nos  que  deixara  ahi : 
—  e  emquanto  por  um  lado  o  meu  coração  ri, 
pelo  outro  sinto-o  triste  e  triste  a  soluçar. 

E  vejo  a  tua  imagem  ouvindo  a  tua  falia ; 
toda  tu  me  ap pareces,  dolente  e  graciosa, 
com  o  teu  garço  olhar  d' uma  luz  caridosa, 
luz  que  me  embriagou  de  tanto  e  tanto  olhá-la . . . 

O  comboyo  atravessa  a  paysagem  fanada. 
Abro  os  olhos  e  vejo,  a  avermelhar  o  ceu, 
um  opalino  sol  dlnverno,  que  nasceu 
detraz  d'uma  inontanha  enorme  e  desolada . . . 

E  emquanto,  pelos  vidros,  vejo  fugir  as  casas, 
as  arvores  sem  folhas,  e  ao  longe  um  rio  e  a  ponte, 
caem  doestes  meus  olhos,  inexgotavel  fonte, 
lagrymas  doloridas  e  ardentes  como  brazas. 

Mas  o  que  vem  de  ti,  ó  Pallida  e  Morena, 
traz  não  sei  que  perfume  e  que  serenidade ; 
por  isso,  a  pouco  e  pouco,  esta  doida  saudade 
que  eu  tenho  de  ie  ver,  se  torna  mais  serena . .  . 
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E  compreliendo  então  como  ó  o  teu  amor, 
amor  que  me  dá  vida  em  vez  de  m'a  roubar. 
Abro  uma  das  jauellas  e  sinto  vir,  no  ar, 
um  pouco  do  teu  casto  perfume  estonteadôr .  .  . 

O  coniboyo  parou  n'uma  estação :  andámos 
metade  do  caminho  e  sein  eu  dar  por  tal. 
Um  garoto,  a  correr,  apregoa  um  jornal. 
O  militar  pergunta  onde  é  que  nós  cliegámos. 

O  padre  sáe  e  então  com  sua  voz  macia 
deseja  que  «  cheguemos,  a  salvo,  ao  nosso  porto 
Eu  tiro-lhe  o  chapéu,  distrahido  e  absorto. 

O  comboyo,  partindo  outra  vez,  assobia. 


Assento-me  de  novo  dentro  da  carruagem. 
Com  o  Sol  a  bater  nos  meus  olhos  cansados 
adormeço  a  sonhar  sonlios  nunca  sonhados 
em  que  ouço  a  tua  von  e  vejo  a  tua  imagem. 
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Acordam-me  ao  chegar  á  ultima  estacão. 
Como  o  tempo  passou  doi)ressa  emquanto  vim 
a  doi-mir  !  E  eu  murmuro,  abriudo  a  porta,  «  emfim! 
e  vou  desceudo  o  esti-ibo  com  a  mala  na  mão. 

Uma  aragem  do  Mar,  cortante  como  o  gume 
d'um  cutello  afiado,  bate-me  contra  a  cara . . . 
Mas.  d"uma  intensidade  acariciante  e  rara, 
eu  sinto,  ao  respirá-la,  ainda  o  teu  perfume  I 
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As  ultiiiias  ])alavras  que  te  ouvi 
antes  de  te  deixar,  quasi  chorando, 
tinliam  não  sei  que  tom  suave  e  brando 
que  nunca  mais,  saudoso,  as  esqueci. 

Sentindo  agora  muito  ao  longe  o  Mar 
e  o  vento,  que  soluça  e  canta  e  ri, 
eu  ouço-os  ambos  sempre  a  murmurar 
as  ultimas  palavras  que  te  ouvi. 

Ouço-a.s  na  própria  voz  e,  quando  saio, 
se  me  faliam  eu  ouço-as  docemente 
como  se  inda  estivesse  ao  pé  de  ti. 

Porque  a  miniralma  é  como  um  })apaga;io 

a  repetir,  inconscientemente, 

as  ultimas  palavras  que  te  ouvi . . . 
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De  tanto  esperar  ver-vos  desespero 
que  um  dia  nos  tornemos  a  encontrar, 
Dona  que  adoro  e  amo  e  que  venero 
como  uma  Virgem  posta  n'um  altar. 

N'esse  dia  feliz  e  alegre,  quero 
que  os  meus  versos  de  luz  vos  vão  cercar, 
e  que  ante  o  vosso  olhar,  casto  e  severo, 
digam  o  que  eu  chorei  por  vos  amar . . . 

E  os  nossos  corações  —  ébrios  d' amor  — ; 

como  barcos  de  vólas  desfraldadas 

irão  cortando  o  oceano  das  Chymeras . . . 

Em  busca  d" esse  porto  encantador 
adonde  flicidades  encantadas 
florescem,  em  eterafs  [miiiaveias ! 
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XXXIX 


Noite  fechada  já.    Eu  'stou  sosinlio  em  casa ; 
desde  que  te  deixei  apraz-me  a  solidão : 
—  n'ella  evoco  uiolhor  este  amor  que  me  abraza, 
que  me  dá  vida  e  alento  ao  pobre  coração. 


Tenho  aberta  a  janella  do  inou  quarto  e  na  rua 
paira  um  grande  silencio,  interrompido,  apenas, 
pelos  cães  d\ima  herdade  que  ladram  vendo  a  Lua 
boiar  n'um  ceu  azul  de  fragancias  serenas . . . 


Á  vacilante  luz  d'uma  vela,  eu  avivo 

—  traço  por  traço  —  as  liulias  tão  puras  do  teu  rosto  : 

—  e  vejo-o  ante  os  meus  olhos  e  pallido  e  expressivo, 
calmo  como  o  luar  d'esta  noite  d' Arrosto. 
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Sinto  então,  no  meu  peito,  o  pezo  da  saudade, 
d'esta  doida  saudade  que  eu  trago  dentro  em  mim 
a  crescer,  a  crescer,  maior  que  a  inimensidade 
d'um  Mar  rolando  as  ondas  n'uma  ])raia  sem  fim  ! 

E  o  teu  sorriso  vem  beijar-me,  longamente 
e  vejo  o  teu  olhar  profundo  que  me  fita ; 
e  os  teus  gestos  dolentes  voem,  rytlimicamente, 
abençoar-me  n"unia  benção  infinita ! 

Toda  tu  me  appareces,  ó  Gloriosa  Amada, 

cuja  belleza  astral  venceu  a  minha  dor, 

d'alvas  mãos  de  Rainha,  de  voz  cadenciada 

como  um  som  de  violino  a  morrer  n'um  stertôr .  . . 

Toda  tu  me  appareces,  Andorinha  que  voas 
no  ceu  de  Primavera  que  tenho  na  minh"alma, 
e  que,  na  madrugada  do  nosso  amor,  entoas 
uma  canção  divina  que  me  consola  e  acalma . . . 

És  tu,  és  tu,  ó  Casta !    Sinto  o  meu  coração 
absorto  em  ti  e  em  ti  a  minha  vida  absorta . . . 

Mas  foge,  bem  depressa,  esta  doce  visão 

afastada  p"ra  longe,  esmaecida,  morta  . . . 
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Apago  a  vela  e  á  luz  do  luar  (^iie  vae  entrando 
pelo  meu  quarto,  como  um  quieto  e  vago  fluido, 
profundamente  doce  e  immensamente  brando, 
eu  —  n'uma  angustia  triste  e  dolorosa  —  cuido 

({ue  n'est'  hora  em  que  estou  a  soluçar  por  ti 
tu  me  esíjueces  talvez,  ó  minha  Claridade, 
e  que  os  teus  olhos  brilham  e  a  tua  bocca  ri 
—  adormecidos  já  os  gritos  da  saudade  . . . 
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Dtíixando-te  a  mim  mesmo  me  deixei. 
Dentro  em  mim  sou  a  sombra  do  que  eu  era 
como  o  Outomno  —  ó  Luz  que  emfim  topei ! 
é  sombra  do  que  foi  a  Primavera. 

Ai !  Na  vez  ultima  em  que  te  fallei 
foi  a  ultima  vez  em  que  a  Chymera 
que  nos  teus  olhos  garços  encontrei 
me  deu  vida  —  e  antes  ella  não  m'a  dera . . . 

Caía  a  noite  ...    A  Lua  ia  nascendo  . . . 
. . .  Pállida  sempre,  sempre  doce  e  tendo 
nos  teus  gestos  subtis  a  mesma  graça  . . . 

E  sobre  isto,  meu  Deus,  já  o  Destino 

com  o  seu  estylete  agudo  e  fino 

a  palavra  esquecer,  sorrindo,  traça ! . . . 
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Ao  acabar  de  ler  este  poema, 
d'estrophes  palpitantes  que  eu  vivi, 
inda  qae  a  minha  voz  —  cansada  —  trema 
noto  que  nem  sequer  me  commovi. 

E  eu  que  julguei  esta  paixão  suprema, 
e  eu  que  tão  alto  e  tão  distante  a  ergui ! 

—  Doidas  estrophes  d'este  meu  poema 
eu  chego  a  duvidar  se  vos  senti ! . . . 

Mas  nem  tado  passou,  nem  tudo ;  e  embora 
eu  vá  mudando  sempre,  d'hora  em  hora, 

—  porque  mudam  os  sonhos  que  persigo  — 

quedo-me  a  abençoar  a  flicidade 
que  me  trouxeste,  ó  doce  Claridade, 
e  que  lá  vae,  e  que  fugiu  comtigo  . . . 
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ULTIMO   SONHO 


Essa  que  eu  amo  agora,  essa  intangível, 
essa  Virgínia  amada  vaporosa, 
essa  que  eu  vejo  sempre  e  6  invisível, 
essa  que  é  ven-dadeira  e  enganosa . . . 

Nunca  fará  soffrer  meu  coração, 
por  causa  d'ella  não  verei  chorar 
estes  meus  olhos  que,  bem  tristes,  vão 
no  caminho  da  vida  a  caminhar  . .  . 

É  ella  a  minha  esp'rança ;  é  elia  só 
que  este  meu  peito  frio  ainda  incendeia 
n'um  amor  como  eu  não  adivinhava . .  . 

Ninguém  a  vê  . . .    E  menos  do  que  pó. 

—  Porque  eu  um  dia,  olhando  o  ceu,  formei-a 

d'um  farrapo  de  nuvem  que  passava . . . 
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REVOLTA 


Ó  rapazes  da  minha  geração 

—  sem  força,  sem  vigor  e  sem  saúde  — 
p'ra  que  vos  serve  ter  a  juventude, 
p'ra  que  vos  serve  ter  um  coração  ? 

Vedes  morrer  agora  a  Pátria.  Então 
não  tendes  Vós  na  voz  ura  echo  rude 
que  esta  agonia  em  vida  nova  mude, 
que  nos'  de  força  e  luz  e  com  moção  ? 

Esquecei  vossas  dor's  e  vossas  penas : 

—  quem  se  lembra  de  coisas  tão  pequenas 
quando  se  vê  a  pátria  quasi  exangue  ? 

Combatei  —  porque  ainda  não  é  tarde  !  — 

ainda  que  a  voss'  alma  se  acobarde, 

que  o  vosso  corpo  tenha  horror  ao  sangue ! 
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